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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


O “VER” DE APARECIDA (I)
A SITUAÇÃO SÓCIO-CULTURAL

Agenor Brighenti
Aparecida não quis perder de vista o “real” da realidade da América Latina e o Caribe, em um mundo marcado por uma cultura que tende a ver tudo de modo virtual e fez dele seu ponto de partida. Com o Vaticano II, discernindo os “sinais dos tempos” (DA 33), constata que nossos povos vivem uma realidade marcada por grandes mudanças (DA 34). Claro que mudanças sempre houve. A novidade é que estas mudanças, na atualidade, com o fenômeno da globalização, têm um alcance global, afetando o mundo inteiro. O ritmo é acelerado (DA 33), trazendo conseqüências para todos os âmbitos da vida social e também para a religião (DA 35). Vejamos, aqui, a situação sócio-cultural e a dos indígenas e afro-americanos. 
A situação sócio-cultural

Na explicitação do “ponto de partida”, Aparecida começa pelo cultural. Comumente, se começa pelo econômico, mas se quis atualizar o paradigma de leitura, em uma sociedade que está fazendo a passagem do social para o cultural. Constata-se que vivemos uma mudança de época que se manifesta, sobretudo, no âmbito cultural. Desfaz-se a concepção integral do ser humano, em sua relação com o mundo e com Deus, e surge uma supervalorização da subjetividade individual. O individualismo enfraquece os vínculos comunitários. Deixa-se de lado a preocupação pelo bem comum, suplantada pela busca de realização imediata dos desejos pessoais (DA 44). Veicula-se, pelos meios de comunicação, uma determinada visão da realidade, da felicidade e uma linguagem, que quer se impor como uma autêntica cultura (45). Esta leva as pessoas a viver apenas o presente, no imediatismo, sem projetos a longo prazo, sem preocupação com a ética (DA 47)  e, portanto, sem compromissos com o outro, a família e a comunidade (DA 46). O consumismo desperta desejos irrealizáveis, confundindo felicidade com bem-estar econômico e satisfação hedonista (DA 50). 

Mas, segundo Aparecida, também não se pode ignorar que na ambigüidade desta mudança cultural, aparece o valor fundamental da pessoa, de sua consciência e experiência e a busca do sentido da vida e da transcendência (DA 52). Como surge também a defesa da diversidade cultural de nossos povos, permeada de ricos valores: culturas indígenas (com seu apego à terra, vida comunitária e procura de Deus), afro-americanas (marcada pela expressividade corporal, o arraigo familiar e o sentido de Deus), campesinas (ligadas ao ciclo agrário), mestiças (resultado da convergência das culturas originárias em uma história compartilhada) (DA 56), urbanas (híbridas, dinâmicas e cambiantes) e suburbanas (fruto de migrações, com problemas de identidade, pertença e relação) (DA 58). Soma-se a estas, a contribuição de comunidades de migrantes, que têm trazido culturas e tradições de suas terras de origem, marcadas pelo cristianismo e outras religiões (DA 59). Estas culturas de tradição co-existem de modo desigual com a chamada cultura globalizada, que se impõe através dos meios de comunicação. Isso exige delas dinamismo e interação permanente com as diferentes propostas culturais, sob pena de desaparecerem (DA 57). 

A presença dos povos indígenas e afro-americanos na Igreja

Ligada à situação cultural, está a realidade dos indígenas e afro-americanos. Segundo Aparecida, os indígenas constituem a população mais antiga do Continente e são a raiz primeira da identidade latino-americana caribenha. Outra raiz são nos povos afro-americanos, arrancada da África e trazida para cá como gente escrava. A terceira raiz é população pobre que migrou da Europa desde o século XVI e o grande fluxo de migrantes do mundo inteiro, desde meados do século XIX. De todos estes povos surgiu a mestiçagem, que é base social e cultural de nossos povos (DA 88). 

Os indígenas e afro-americanos ainda carecem de reconhecimento, pois a sociedade tende a menosprezá-los. Sua situação social está marcada pela exclusão e a pobreza. (DA 90) Ainda hoje, continuam ameaçados em sua existência física, cultural e espiritual, em seus modos de vida, em suas identidades, em sua diversidade, em seus territórios e projetos. As transformações culturais provocam a rápida desaparição de algumas culturas e línguas, fenômeno agravado pela migração, forçada pela pobreza (DA 89). Agora, entretanto, emergem agora na sociedade e na Igreja. Esta precisa aprofundar seu encontro com eles, que reivindicam o reconhecimento pleno de seus direitos individuais e coletivos, serem tomados em conta na catolicidade com sua cosmovisão, seus valores e identidades particulares, para viver um novo Pentecostes eclesial (DA 91). 

Como Igreja que assume a causa dos pobres, dizem os Bispos, estimulamos a participação dos indígenas e afro-americanos na vida eclesial. Vemos com esperança o processo de inculturação. Necessita-se promover mais as vocações e os ministérios ordenados procedentes destas culturas (DA 94). Com estes povos é preciso fomentar o diálogo inter-cultural, inter-religioso e ecumênico, (DA 96) pois sua história está perpassada por uma exclusão social, econômica, política e, sobretudo, racial, em que a identidade ética é fator de subordinação social. Permanece no imaginário coletivo uma mentalidade colonial. Assim sendo, descolonizar as mentes é a condição para a afirmação da plena cidadania destes povos (DA 95). Na atualidade, o movimento pelo resgate das identidades, dos direitos civis e contra o racismo, fazem das mulheres e homens negros sujeitos construtores de sua história e de uma nova história no Subcontinente (DA 97). 
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